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deve ser contemplada a revisão do 

texto para uniformização de termos, 

já que por exemplo, para as regiões 

de infravermelho aparecem as desig-

nações frequência, número de onda 

e número de ondas, para as mesmas 

unidades. Contudo, estes aspectos 

não conseguem sequer ensombrar 

a qualidade intrínseca do texto, nem 

o valor que este projecto tem no pa-

norama editorial nacional. Por detrás 

desta obra há uma escola feita de lar-

gos anos de experiência e que pode 

agora ser partilhada com as gerações 

de estudantes vindouras.

O livro “Física do Dia-a-Dia”, da Odis-

seia da Ciência, Visionarium, Centro 

de Ciência do Europarque, 4520-153 

Santa Maria da Feira, Telef. 256 370 

612, diz em letra de destaque, ao lado 

de uma pequena figura na p. 2, mos-

trando uma balança de dois pratos, o 

seguinte: “As balanças são instrumen-
tos que medem a massa dos objectos, 
e não o seu peso”. Ora, uma balança de 

2 pratos num local sujeito à gravidade, 

e.g., a superfície da Terra ou da Lua, 

compara os pesos dos corpos colocados 

em cada prato da balança. Através de 

um determinado raciocínio (só possível 

para quem tenha os necessários conhe-

cimentos de Física) é possível, a partir 

dessa comparação de pesos, inferir 

algo acerca das massas dos respectivos 

corpos. Assim, se pusermos num prato 

da balança (à superfície deste planeta, 

isto é, onde haja gravidade) um cubo de 

ferro, e no outro um cubo de igual di-

mensão mas de alumínio, avaliaremos, 

por observação directa, que a balança 

se inclina para o prato com o cubo de 

ferro, e daí, por raciocínio, poderíamos 

concluir que a massa daquele cubo de 

ferro seria superior à massa do cubo de 

alumínio de igual volume. Contudo, se 

fossemos numa nave espacial, e.g., a 

caminho da Lua, e já fora da acção da 

gravidade da Terra, ou da Lua, e tentás-

semos repetir aquela experiência, nada 

conseguiríamos concluir de forma cor-

recta. Aí, o peso de cada um daqueles 

cubos é nulo, mas a sua massa perma-

nece inalterada. Um espectrógrafo de 

massa (utilizado, e.g., para comparar 

massas de diferentes isótopos), já fun-

ciona de forma a comparar massas in-

dependentemente do seu peso. Assim, 

e resolvidos certos problemas técnicos, 

o espectrógrafo de massa a bordo da 

tal nave espacial a viajar onde já não se 

sente a gravidade, compararia as mas-

sas de diferentes corpos (e.g., isótopos) 

mesmo onde a balança não funciona. 

Na famosa equação de Newton F =  

ma, onde a é a aceleração (vector) que 

um corpo adquire quando sujeito a uma 

força constante F, o coeficiente repre-

sentado por m é a massa do corpo. Ima-

ginativamente, se na tal nave, quando já 

não se sentisse a gravidade, tivéssemos 

bolas de bilhar de alumínio e de ferro, 

poderíamos observar que quando sujei-

tas à mesma força F adquiririam acele-

rações a� e a� diferentes, donde logo 

concluiríamos que a massa da bola de 

ferro seria superior à massa da bola de 

alumínio. Mas com a balança, nessa 

nave, nada de objectivo poderíamos ob-

servar. Logo, o livro em questão pode-

ria dizer que a balança avalia pesos de 

corpos; daí podemos tirar conclusões 

acerca das massas dos corpos. Mas 

nunca o que disse. É profundamente 

reprovável que uma instituição com 

as responsabilidades do Visionarium, 

tenha com este livro dado um contri-

buto tão negativo para a educação dos 

nossos Jovens. 
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